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SUMA' l*i;MMITTinO AOS MEMBROS DA 
ORDEM DOS ADVOGADOS DE SAO PAVLO 
ATACAR ISO FORO OU NA IMPRENSA TRANS- 
ACCOES QUE FORAM PAGOS PARA HONES- 
TA E EE AUMENTE DEFENDER» 

PODEM EUUES FUNCCIONAR S1MCUTA- 
NEAMENTE POR PARTES QUE TÊM INTERES- 
SES OPPUSTOSÍ 

SAO TAES "ACCUMUUACOES REMUNERA- 
DAS" UICITAS EM FACE DO ART. 209 DO CO- 
DIGO PENAU» 

Iremos com o máximo interesse no "Estado" de 10 e 11 do 
corrente os dois novos e formidáveis artigos onde o nosso ex- 
advogado, o senador Gordo, aggride novamente a nossa Compa- 
nhia, sua velha copstituinte, nesta viotorlosa polemica por elle 
Iniciada a 23 de Junho. 
f No nosso ultimo artigo aconselhamos ao nosso antigo advo- 
gado que n5.o voltasse mais á imprensa e considerasse esta pole- 
mica terminada. 

E' muito lastimável que eile nâo tenha seguido essa conse- 
lho, Inspirado tão sô no interesse da sua reputação, sendo elle 
além de advogado, ainda até Fevereiro de 1021, senador da Re- 
publica. 

Se elle tivesse seguido o nosso conselho, não seriamos for- 
cados a vir responder-lhe novamente, a... ligeiramente rectiíicar 
as suas dclaragões e a deixal-o, finalmente, numa posição que, 
multo receiamos, será insustentável. 

Emfim.Alea jacta est! . 

Estes novos artigos do nosso antigo e leviano patrono têm 
íoía objectivos: 

l.o — explicar a sua conducta, por occasião 
da nossa compra da estrada, em Janeiro e Fe- 
vereiro do 1916; 

3.0 — atacar a validade dessa compra. 
Tratando desses dois assumptos faz elle um sem numero de 

essorqBes um tanto erradas» baseiando-se para Isso numa enor- 
midade do factos e de documentos, que não nos parecem muito 
authenticos. Desejamos «xamlnal-os attentamente e rectifical-os 
no que elles nos parecem ter de erraxio, mas como são realmente 
muitos não poderemos acabar essa tarefa num sô artigo. Dois 
outros, pelo menos, são necessários. 

Limltarmo-nos-«mos, por hoje, a apresentar as nossas tími- 
das observações a respeito das declaraçOes do nosso venerando 
mas inconstante patrono rciativameiite aos seus actos em Janei- 
ro e Fevereiro da 191C, quando foi da nossa compA, da estrada. 

Em artlgoi subsequentes, procuraremos desfazer... com bem 
fracas esperanças de êxito 6 verdade, os novos e formidáveis 
ataques que elle acaba de dirigir contra esta companhia, ataques 
baseados em documentos tão numerosos quão... authenticos. 

Picamos multo, mas multo, surprehendidos ao ler o que o 
honrado senador escreveu a respeito do papel que representou na 
apoea em que se verificou a nossa compra da estrada. 

A sua versão a respeito dos acontecimentos dessa cpoca é tão 
diversa das nossas recordações que, lendo os últimos artigos do 
nosso antigo e "volage" patrono, quasl que chegamos a pensar 
que sonhávamos. 

Prosigamos, porém, cm ordem. 
Quando em fins do Dezembro de 1315 o nosso director chegou 

K São Paulo no intuito da apresentar a nossa proposta, não tí- 
nhamos ainda advogado no Brasil. 

O único advogado brasileiro de quem tínhamos ouvido falar 
•ra o sr. Gordo, por ter brilhante e victorlosamenta sustentado 
na fallencia o direito que Behrens pretendiam ter do representar 
os debenturistas. 

Conforma aa nossas informações, o papel do eminente sena- 
dor nesta causa ji estava terminado, pois, a verificação dos cré- 
ditos tinha sido acabada. Só faltava realisar-se a venda da mas- 
sa íallida, operação puramente commerclal e não jurídica. 

A' sua chegada a S. Paulo o nosso director foi, pois, procurar 
o sr. Gordo e perguntar-lhe sô queria e podia acceitar ser o nos- 
so advogado para tudo d que dissesse respeito ã proposta que a 
nossa companhia tencionava apresentar pará, a compra da^ mas- 
sa fallida. 

Precisávamos, naturalmente, de um advogado que não tives- 
se ligação neahuma com qualquer outro grupo Interessado no 
mesmo asíumpto, .da maneira que pudesse zelar unloamento, e, 
sem outra preoccupação, pelos nossos Interesses. 

A' nossa pergunta respondeu-nos o sr. Gordo que elle se sen- 
tia Inteiramente livro para acceitar essa Incumbência, pois a sua 
missão em prol do Behrens tinha terminado com o reconhecimen- 
to final, pelo tribunal, do credito dos mesmos na failencla. 

Achava-se, pois, completamente ã vontade para acceitar 
qualquer nova Incumbônola... por exemplo, acceitar o patrocínio 
dos interesses de qualquer dos concorrentes para a aoqulsição 
da massa fallida. / 

Por outro lado, assegurou-nos elle que lhe era fácil enca- 
minhar a nossa proposta da maneira qua fosse certamente vlcto- 
riosa e tornar depois a nossa compra inataoavel do jjonto de vis- 
ta legal. 

O sr. Gordo sõmente nos manifestou o desejo de, no caso de 
chegarmos a um entendimento, as nossas relações oontratuaes 
ficassem confidenciaes, — por natural receio de ataques de seus 
adversários políticos, sempre premptos a atacal-o sob os mais 
ridículos pretextos. 

Estando ao par do que é a vida política em todos os palzes 
do mundo, comprehendemos esta natural desejo do sr. Gordo, 
cuja cadeira senatorial é tão Invejada, (ainda boje), o pensamos 
ter agido até aqui com a mais perfeita delicadeza e o mais com- 
pleto sigillo. 

Mantivemos até com elle, na presença do sr. dr. João Den- 
te e de outras pessoas, jocosas e amistosas discussões a respeito 
dos méritos da nossa proposta que elle so compromettera, me- 
diante razoáveis honorários, a tornar legalmente inatacavel. B 
foi com a maxima boa vontade que perrnlttlmos assim ao nosso 
advogado fazer como se elle não tivesse o menor interesse na 
acceitagâo da- nossa proposta. 

Estando pois, de aecõrdo, em principio, cora o sr. Gordo, per- 
guntamos-lhe que honorários exigiria para prestar-nos esses ser- 
viço» a finalmente chegaraoí a um acoórdo, apesar de acharmos 
esses honorariç» um tanto elevados. 

E' que o apoio do sr. Gordo noa parecia bastante valioso pa- 
ra não regatearmos sobre esser ponto. 

Em 8 de Janeira d» 1916, escrevemos, pois, ao sr. Gordo a car- 
ta abaixo, copiada de um rascunho do proprio punho do sr. Gor- 
do que ainda arerlosamante guardamos: 

rante Behrens ou qualquer outra pessoa que pudesse ser consi- 
derada ventledorn da massa fallida, passou a ser única e exolu- 
sivamente o advogado da nossa companhia, a comprado™ da mas- 
sa fallida. 

EUe, pareceu-nos, desempenhou-se dessas funeções com mul- 
.to zelo e empenho e não deixou depois de continuar a desem- 
penhais o mesmo papel de advogado da nossa companhia e de 
defensor incondicional da nossa compra nas numerosas causas 
em que a nullidade da mesma foi pleiteada, causas estas movi- 
das pelo British Bank of South America, Brasilianlschê Bank 
fur Deutsohland, etc. 

A nessa surpresa foi, pele, grande, quando, lendo es últimos 
artigos escriptoa pelo nosso antigo e esquecido patrono contra a 
nossa companhia, vimos que, durante o referido periodo de JV 
r.eiro e Fevereiro de 1916 elle pretendia ter sido não o nossa 
advogado, mas o de Behrene... ou, talvez, ainda, dos debentu- 
ristas. 

Varias vezes Jemoa e relemos os referidos artigos pergun- 
tando a nós meamos se algum de nós, Gordo ou nós, perdera o 
juízo. 

Mas, afinal, convencemo-nos de que não havia duvida pos- 
aivel. 

O eminente senador, nosso patrono desde 31 de Dezembro de 
de 1915, — ou ao menos desde 8 de Janeiro de 1916, data do 
nosso primeiro contrato, — pretende ter sido advogado ao mes- 
mo tempo, (em Janeiro e Fevereiro de 1916), dos vendedores da 
estrada e dos seus compradores. 

Ficamos, positivamente, horrorisados com essa revelação. Pois 
se 6 verdadeira, incorremos, sem o saber, na» penas estabeleci- 
das pefo artigo 209 do Codigo Penal. 

«Art. 209. Ficarão comprebendídos na dispo- 
sição do artigo precedente, (crime de prevari- 
"cação — pena de 1 a 4 a anos de Prisão), e se- 
"rão julgados pela mesma forma de processo que 
"o-s funocioiíarios públicos, o advogado ou pjo- 
"curador Judicial: 

"l.o Que conluiar-se com a parte adversa e, 
"por qualquer melo doloso, prejudicar a cansa 
"confiada ao seu Patrocínio; 

t "2.0 Que, ao mesmo tempo, advogar ou pro- 
- "curar ecientemente por ambas as partes; 

Se as recentes declarações do coeso ex-patrono eão verda- 
deiras, se & um faoto quo, durante os mezeg de Janeiro « Fe- 
vereiro de 1916, elle foi eimultaneamente advogado dos vendedo- 
res e dos compradores da estrada, parece-nos claro que Incor- 
remos, elle, como principal autor, e nós, como cúmplices, nas pe- 
nas bastante severas desse artigo que punem com uma reclusão 
de 1 a 4 annos o crime de prevaricação. 

Vimos, portanto, supplicar ao coeso antigo patrono tlre-no» 
desta terrível angustia. 

Bem sabemos que elle declarou que não voltaria mais â Im- 
prensa, mas, por piedade, responda-nos uma sô vez ainda a esta 
simples pergunta: 

"De quem foi o advogado durante es- 

"ses dois memoráveis mezes de Janeiro e 

"Fevereiro de 1916... de Behrens,... de 

"nós,... ou de ambos?" 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD OOfclPAJn 

P. s. — Bem sabemos que temos ainda quo responder aoa 
ultimes ataques do nosso antigo patrono sobre os acontecimen- 
tos que em 1914 e 1915 precederam a nossa compra da estrada. 

Da ligeira leitura que fizemos desses artigos, realmente nos 
pareceu que cs documentos que ahl se invocam não são multo 
authenticos e que a boa fé do noeso antigo patrono deve ter sido 
ludibriada pelos seus antigos... ou novos (não eabemon exacta- 
mente como dizer) constituintes, essas raposas de L. Behrens und 
Soehne, de quem. Deqa no-s livre, a nós e ao noôso venerando 
ex-patrono. Gordo. 

Mas, realmente, por hora só temos cabeça para cogitar se- 
riamente da seguinte questão, capital, premente, angustiosa en- 
tre todas. 

"De quem é que » sr. Gordo foi advogado 
"em principio» de 1916 í" 

E' claro qua tencionarhos responder minuciosamente e, espe- 
ramos, de maneira inteiramente cabal, como 6 nosso habito, ás 
insinuações contidas nos ultimoa artigos do nosso ex-patrono a 
respeito dos acontecimentos que precederam a venda em. 1914. 

E o faremos em vários artigos multo próximos. 
Temos, porém, inteira confiança que antes, o nosso antigo pa- 

trono fará questão de responder á nossa pergunta. 

ÉI 

e o i m 

Confiante» no compromisso do sr. Gomo, ee encaminhar nos- 
•ss passos da maneira, eegnra e de tornar legal a nossa compra 
da estrada, nove dias depois, em 17 de Janeiro, nos apresenta- 
mos, com elle ao nosso lado, na qualidade de nosso advogado, na 
assemblêa dos llquidatarlos para a abertura das propostas. 

A nossa proposta foi vietoriosa, 
Da aecõrdo com o nosso compromisso, o er. Gordo preparou 

por nossa conta a minuta da esorlptura da compra da estrada 
que (depois de llgeirflg retoques feitos pelo sr. dr. João Dente, 
que funcolonava como advogado dos llquidatarlos) finalmente la- 
vrámos com os liquidatarios enf-7 de Fevereiro de lfll8. 

Em » de Fevereiro» dois diaa depois de lavrada a escrlptura 
de compra da massa faíüda, pagamos ao sr. Gordo a nossa pri- 
meira prestação de honorários e em 20 de Março- a segunda e 
ultima, ficando em nosso poder os recibos do proprio punho do 
venerando senador. 

Esses reoiboa rezam: 
l.o — "Recebi da São Paulo Northern Rallroad 

"Compaüy, por mão do eeu administrador 
"gerente, a quantia de.., por conta do que 
"me deve a titulo de honorários, conforme 
"documento de 8 de Janeiro do corrente 
"anr.o. 

"3. Paulo, 0 de Fevereiro de 1918 
(a) Adolpho A. da Silva Gordo. 

2.0 — "Recebi da São Paulo Northern Railroad 
•Oompany em pagamenU> de honorários que 
"me devia, a quantia flí... em um cheque 
"a.o.... sobre o Banco d» Commerclo e 
"Industria de São Paulo. 

"S. Paulo, 20 de Março de 1916 
(a) A. A, da Silva Gordo. 

Em summaí . 
Egi 31 de Dêtemhpo de 1913, data da chegada do nosso dl» 

fattor a S. Paulo, o sr. Gordo, livre do qualquer obrigação pe- 

SERA' PEBMITTIDO AOS MEMBROS DA 
ORDEM DOS ADVOGADOS DE S. PAULO ATA- 
CAR NO FORO OC NA IMPRENSA TRANSACCOES 
QUE FORAM PAGOS PARA HONESTA K LEAL- 

.MENTE DEFENDER» 
PODEM EUUES FUNCCIONAR SIMULTANEA- 

MENTE POR PARTES QUE TÊ3I INTERESSES OP- 
POSTOSÍ 

SAO TAES «ACCUMUUACOES REMUNERA- 
DAS" LICITAS EM FACE DO ART. 209 DO CODI- 
GO PENAU» 

EXAME DOS ATAQUES DE GORDO 
A NOSSA COMPRA DA ESTRADA 

N03 noseos dois ultimo-a artigos provamoa que Gordo foi 
nosso advogado desde o principio de 1916, antes da nossa compra 
da estrada se realisar: que elle ea comprometteu a tornar esta 
compra valida o que, durante perto de 6 annos, defendeu a vali- 
dade essa compra em numerosos pleitos. 

Fazendo «ata demonstração, nosso Intuito era tornar patentç 
que, se ha em S. Paulo uma pessoa quo nâo tem o direito de 
atacar esta compra, é Gordo. 

Está feito. Prosigamos. . 

•allusâo geral á venda que teve legar cm Janeiro 
"e Fevereiro de 1916. o peticionario deve lembrar o 
"íacto de que essa venda foi Uma venda Judicial e, 
"portanto, se tal venda judicial pudesse constituir 
"un*,, escroquerie. o peticionario tèrla como cum- 
"pliqãa o honrado Juiz da fallencia, o d. magistrado 
"curador das massas de São Paulo e o» Íntegros 
"ministros do Tribunal de Justiça de São Paulo que, 
"por uín voto unanime, mantiveram a decisão do 
"Juiz da fallencia ordenando a venda da Estrada 
"á São Paulo Northern. 

"A justiça brasileira ficará eem duvida admi- 
rada de que, «m um outro paiz se possa qualificar 
"de escroquérie uma venda feita e regulada, no» 
"eeus mimimos detalhes, por sua ordem." 

Convím lembrar que, se as ridículas accusações fios adversá- 
rio» de nossa companhia, repetidas na carta rogatória e esmaga- 
das na nossa resposta, tivessem sido verdadeiras, teríamos como 
cúmplices não só es liquidatarios e os dignos magistrados que de- 
ram parecer favorável â venda ou a approvaram, mas ainda. Gordo 
que funcolonava nessa época como nosso advogado mediante ho- 
norários e «omprometteu-se a tornar a venda valida 

B é «He que, na falta de outros argumentos, vem repetir 
agora as ridículas accusações contidas nesse documento, citando 
especialmente um trecho delle, que elle proprio Gordo provou não 
aer verídico (quando tratou doa papeis que provam que nossa 
companhia cão foi organizada em principio de 1914 mas sõmente 
em Agosto de 1913). 

A aocusacLo constltu» um insulto para a justiça brasileira. 
E ê um senador federal que a repet». 

Pobre homem: 

Tratando deite assumpto, nosso ex-advogado ainda esqueoeu- 
se de qne todas as accusações a que se referia a carta rogatória, 
foram amp.atieate refutadas num inquérito policial, Igromlniosa- 
mente matãado arobivar pelo m. juiz da 2.a vara criminal, depois 
de proferido o «cgufnte parecer pelo integro e Ulustro dr. Clysses 
Continha, segundo promotor publico: 

"Roqueiro archlvamento deste inquérito, NAO 
"HA CRIME, PORQUE, DAS "IRREGULARIDA- 
DES" VMA'S SAO INSUBSISTBNTES. por falta de 
"todo o fundamento, CALUMNIOSAS OUTRAS, por 
•obra de desaffeotos impenitentes. 

"BEM SE VÊ QUE APENAS QUEREM USAR 
"DO M. PUBLICO, COMO CLAVA DE ATAQUE OU 

iROMUETA DE DTFFAMAÇAO, AFIM DE PRO- 
VOCAR DESFECHO RÁPIDO, NO TERRENO CIU- 

"MINAL, A UMA EMPREITADA DE CARACTER 
"MERAMENTE COMMERCIAU." 

Era na.n.-al que o nosso advogado eó go lembrasse das ac- 
cusações, esquecendo-se da sentença. 

Pobre 'atmem! 

Quanto »» trecho qne elle reproduz, duma caria de Behrens. a 
oltação é igualmente contraproducente. 

Nesta pbrase Behrens declaram suppõr que, apesar de criar 
ama aova primeira hypefheca sobre a estrada n antiga primeira 
hypotheca Permaaecla. Tal BOBAGEM pôde encontraria numa 
carta de banqueiro» que pretenderam, talvez, não ter consultado o 
eeu advogado antes de «screvel-a. 

E' digno de nota que o advogado Gordo fosse tão pobre de 
argumentos que chegasse a lançar mão delle. 

O fina1 io artigo é do mesmo jaez. O nosso antigo advogado 
pretende e: uecer oa numerosos coupons das norsa» obrigações 
5 ol-o pago pelo "Banque Fédérale de GenSve" e torce de pro- 
pósito. o qu escrevemos no nosso ultimo artigo sobre a campanha 
subterrâneo qne foi feiia contra a nossa companhia, visando obter 
a eua deaa.ropriação. 

Para d sfazer tão infantil malícia, eerá sufficlente repro- 
duzir as pj iprias palavras que escrevc-ntos nesse artigo sobre o 
assumi-ta; 

"Leia o gr. Gordo as magistraes razões do dr. 
João Arruda. Verá que os brilhantes esforços da 

'advocacia administrativa dos seus actuaes consti- 
tuintes... — e dos outros, membros do mesmo 
"grupo que, por intermedie do governo passado, 
"queriam nos sue ceder na exploração da estrada, — 
"foram despendidos em vão e não conseguirão os 
"resultados esperados. 

"Só poude realisar-se a primeira, parte do pro- 
"gramma desse grupo poUtloo-adminiatratlTO-fl- 
"nanoeiro". 

"E isso só pre-visoriamente, pois. o nullo pro- 
"cesso de desapropriação, em boa hora, foi trans* 
•ferido para a Egrégia Gamara Civil do Tribunal. 

"Quanto á segunda parte do programma, — 
" (pagamento do preço da desapropriação aos 
"membros bancários do dito grnpo e entrega da ex- 
ploração da estrada aos outros membros), ■—- a 
"justiça nunca terá de decidir-se a eeu respeito, 
•porque, dentro em breve, terá annulíado a primei- 
'ra parte: a desapropriação." 

Em II do Dezembro de 191S o eminente senador o sr. ALBU- 
QUERQUE LINS votava no Senado, com outro congressista, con- 
tra a lei que autorisara o governo a nos desapropriar, 

hale ãfãlm so exprimia: 
'Declaro, porém, que voto contra a desnpro- 

"prlação da estrada de ferro de Ararnqnara a S. 
•José do Rio Preto... 

"Para a estrada de Araraquara a S. José do 
"Rio Preto, deve ser multo elevado o capital a ser 
ídispendldo, não eó com a encampação propria- 

"e parece mesmo, que, na melhor das hypotheses, 
"não seria o occasião a meis opportuna para tal 
"tentativa, pendentes, como estão, dlscossães e Utl- 
"glos que devem embaraçar qualquer boa solu- 
•eão»... 

"inento, como com os melhoramentos o nova» obras 

A campanha hoje feita por Gordo, por conta do grnpo a qnem 
desapropriação da estrada aproveitaria, (sc elle tivesse exito 

Vamos hoje fazer um exame critico dá» insinuações de Gordo 
contra a* compra que elle se comprometteu a defender. 

No proiímo artigo faremos, por no^sa vez, uma larga ex- 
posição de todos os factos que precederam essa compra e dei- 
xaremos ao publico a tarefa do concluir qual das duas exposições 
& a verdadeira, a de Gordo, ou a ndssa. 

Examinaremos, pois, hoje, os ataques contidos nos seus ar- 
tigos de 10 e 11 do corrente. 

Digamos, para começar, que não consideramos como authen- 
ticos a maioria dos documentas de que Gordo reproduz reduzidos 
trechos e que... mesmo se fossem authenticos, nada provariam. 

Esses documento» nos parecem, na sua maioria, íalslficadoa 
ou graciosos, quando emanam de advogados oa representantes 
de Behrens. 

E* o caso, por exemplo, da carta que e/lie pretende ter sido 
esoripta em írancer por Llttmann, allemão, a Behrens também 
allemflOk 

Feio qua diz respeito fl. publicação da tal sociedade "Associa- 
tion National etc.", que pretende fazer um histórico das circum- 
stanoias que precederam a nossa compra da estrada, cila vae ser 
amplamente respondida, no histórico que faremos dessaq circum- 
ítancias na nossa próxima publicação. 

Quanto á carta rogatória expedida, ba annos, e a que o nos- 
so antigo defensor se refere, bastará repetir as pçoprias pala- 
vras desse documento por elle reproduzidas. 

"Dès l-e début de la faillite de la Cie. des Che- 
"mina de Fer du Nord de São Paulo... une so- 
"elêté anonyme constituée à "Wílmlngton (Etats- 
"Un-ls) ..." 

A fallencia da Companhia Araraquara teve Inicio em prlií- 
cipios de 18.14. 

A nossa companhia foi organlsada em Agosto de 1818, 
O nosso advogado não foi feliz escolhendo esse trecho do 

referido documento, pois por elle se prova que es informações 
ministradas ao sr. Bonln, pelos queixõsos, eram menos verdadei- 
ras (como foi facilmente explicado ha mnlto tempo). 

Convinha multo ao antigo advogado desta companhia re- 
petir agora allegaçõcs contra nõs. Já ha muito provadas falsas! 

E Isso, tanto mais, quanto foi «lie proprio quem apresentou 
ao governo federal cs papeis que provaram ter «ido a nossa 
companhia constitudda em Agosto de 1915! 

Finalmente, para acabar com esse assumpto lembrarenjea que. 
baseada em accusações falsas « calumniosa# dos advêrearlos da 
nosea companhia, essa carta rogatória foi expedida em 31 da 
Agosto de 1918, —— ha dois annos, 

Nosso director, immediatamente, respondeu da maneira a mais 
minuciosa e completa possível a respeito de todas as allegaçõcs 
calnmniosas a que sa referia a carta. Essa resposta foi publicada 
npm folheto da IÇS paglnaa quo foi enviado a todos os juizes • 
advogados de Pariz... e nunca mais ouvimos falar da carta nem 
das grotescas accusações~a que se referia. 

Eis aqui o final desta resposta: 
"Pelo que diz respeito á escroquerie, o peticlo- 

"nario nâo sabe realmente o que dizer sobre e as- 
"sumpto desde que realmente nada ha na oom- 
" missão rogatória qua possa Justificar o uso dessa 
"palavra. 

"Se o peticionario fosse accusado do um faoto 
"que, no caso de ser verdadeiro, constituísse uma 
"escroquerie bem fácil lhe seria démonstrar que tal 
"facto não se deu. 

"Mas tal nâo 6 o caso; essa palavra não passa 
"de um epitheto e nâo ha facto concreto nenhum 
•citado para justlíiçar tal epitheto; podendo, por- 
* tanto, considerar essa palavra sõmente como uma 

nas «nas Injnrtdicas prefensíies) é a melhor prova de qne o sr. 
ALBUQUERQUE LINS mnlln razão tinha para, em nome dos In- 
teresses do Estado, oppõr-se â desnproprlaofto. 

Entre as duas corrente»: a do er. ALBUQUERQUE LIN«. 
inspirado unicamente nos Interesse» do Estado, e a de ADOLPHO 
GORDO, pleiteando os dos eeus constituinte», em franca oppostção 
aos do Estado, não ha Jogar para heeltaçõea. 

Como acima dissemos faremos na próxima publicação um 
histórico completo e verdadeiro das circamstancias que precederam 
a nossa compra da estrada, Uietorico «ate que opporemos á ver- 
são fantasista de Bohrens, Gordo e,.. "tutll quaati". 

Ante» Ce chegar a esta positiva da presente serie d» artigoe 
vamos concluir es critica» feitas hoje ás balelas contidas nas ul- 
timas publicações dos nossos adversários, repetindo uni resumo, 
que já publicamos, da versão Behrens a respeito tíe-stes aconteci- 
mentos. 

Esse resumo mostra bem o absurdo das pobres invencioailce» 
gue o nosso adversário de hoje, advogado d» hoatem, vem repetir 
cestas columaas «m prol dos «eu» novos constituintes: 

"Os srs. L. Behrens X Soehae eram íiduciarioa. 
"trusteea c representantes fios debenturistas e tl- 
" abara o dever úô cuidar carinhosamente dos in- 
teresses dos debenturistas, «, ante» de tudo, de 
"estudar com a msxlma attenção as propostas qne 
"poderiam apresentsr-se para a compra da estrada 

'Essa tarefa lhe» era íacil, pois, são velhos 
"e riquíssimo» banqueiros e têm grande experiência 
"deeses assumpteo (Jaaato á parte íioanceira. Quan- 
to á parte legal, têm a seu serviço os mal» pro- 
"vectos advogados «llemães, f-ancezes, brasllei- 
"ros. etc. 

"Foi» bem, elle» declararam que um dia lhes . 
"appareceu um dos direotorea da nossa companhia 
"que lhe» disse que tinha «a podere» do» portado- 
"res de 4(1.000 debentures. 

'Ma» oa banqueiros allemãe» eram como cs 
"antigos maríyrc» christêo». Tinham íé. 

"Bastava quo uma peesoa qualquer lhe» decla- 
"rassa que existiam. 

•Era inútil informar-se »obr« a EXTENSÃO 
•DOS PODERES constantes dessas procurações. 

"Era fieaaeccssario eaber POR QUEM FORAM 
"PASSADAS,... 

"Era inútil investigar A QUEM FORAM OU- 
•TORGADAS. 

h 'Era tempo perdido avf .lguur QUAL O TA- 
•BELLLVO OU TAIBLLUE# QUE AS LAVRARAM. 

"Era perfeitamente dispensável vel-as. 
"Era escusado SABER ONDE ESTAVAM, 
"A fé 6 uma oolza que ee não discute. 
"Os srs. L. Behrens & Scehno, velhos « expe- | 

* li montado» banqueiro» em Hamburgo, declaram o ■ 
'affirmam que a sua crença na extotoncla da» his- 
tóricas proouraçõe» era de ordem mywtica. 

"Assim, dizem Behrene, satisfaz enfio-se com a 
"declatração de determinada pessoa de que thiha 
"em determinado logar, (que não indicara), pro- 
•ouraçõe» dando-lhes poder»» (cuja natureza « 
"extensão não queria dizer) Bebren» consideraram 
"sua missão acabada 

"Deviam entregar immefilatamónte a estrada 
"por conta doa debenturistas ã myoterioia pessoa 
"que declarara «er poezuldora d» 40.000 prooura- 
"ções, mas nâo a» queria mostrar nem dar qualquer 
"informação a respeito dellaa 

"A natnrrsa da proposta apresentada pela eora- 
"panhla ponco Importava. Era inatll examinar ou 
-"dlscntlr as clansnlas dessa proposta, 

"A defesa dos Interesses dos debeutarlatas não 
"consistia cm tão ridJcnlo e desnecessário exame, 

"Essa defesa estava perfeitamente assegurada 
"pelo facto de entre oe dlrectores da companhia 
"proponente, haver nm qne, (PRETENDEM BEH- 
"RENS), se dlsla portador de 4IL000 procurações, 
"qne não cxhlbla, e cujo contendo não queria rc- 
" velar. 

"O urrico ponto do tal historia, que estranha- 
rmos um tanto, é que Behrona não affirinam tam- 
"iom que o mysterioso portador de Invisíveis pro- 
curações lhes assegurou que ora Immortal e que 
"ficaria eternamente director da nossa companhia, 
"pois, aos olhos de Behrens, essa garantia pessoal 
"muito mais valia qua todas as garantias oontra- 
"tuaes ou o estudo das cláusula» dezsa proposta. 

"Ouvimos um leitor do artigo da Gordo dizer 
"que toda essa historia era Idiota. 

"Consideramos, pelo contrario, que ella fa» jü» 
'ao engenho dos «eus autores « que ciaguem del- 
egará de acreditar nella, pois é multo verosimH.' 

As invencionloes dos actuaes constituintes de Gordo ficam 
assim desde já bastante rldlcularisadas, até que... no Boseo pró- 
ximo artigo acabemos com ellas. 

Neste proximo artigo vamos, por nossa vez, fazer uma expe- 
slçâo dos acontcomentos quo precederam a nossa compra da 
estrada Talvez «eja menos apalxonante que o Interessante bo- 
mance que vimee de resumir. Mas será" mal» verdadeiro 
verosírall. 

SAO PAULO NORTHERN RAILROAD COMPANT, 

bo- 

j 


